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II Fortaleza. Quarta-feira 25 da Outubro de 1905 I
'orna I do||eara

Fortaleza, 2 5 de Outubro do 1903.

5)efesa a guaífo mãos

sogro, feito instigador deste con- Agora, porém, a voz de Vir- j movida pela gente do governo a pornographica em que se ataca*,
tra o honrado commercio d'e3ia gilio Brigido, na Câmara, desperta minha propaganda de vaccinação, va a vida privada de meu amigo

praça, trabalhado è sangrado por um alvoroço e destacam-se Sá e guerra que desceu ao insulto emj dr. Waldemiro Cavalcanti,
successivos avanços do fisco con j Frederico respondendo, e aqui os pasquins por ella editados e foi; Não tive a quem pedir provi*
tra sua propriedade. Dois arti J meus humildes artigos assanham até as próprias paginas ediioriaes^encias. Limitei me a registar o
o-os ferem a defesa do mineiro, os salafrários, apparecendo pela do jornal official, conforme consta facto para vergonha de seus auto.

primeira vez a pseudo defesa do das edições da «Republica» de jres é que tal sentimento possuem

A folha official que -não- tem
palavras de defesa para seus ami
gos, que alli só se defendem ba-
tendo no balcão a moeda do ajuste,
presurosa e assanhada surge
sempre que alguém bole na ni-

unhada do «gallo-capão> que co-
coreja no milharal do Thesouro.

Elogios e defesas são monopo-
lio dos membros conjunctos da
tribu minú. Aos amigos descon-
siderações accintosas, pregões de
adhesões que aviltam o caracter,
surriadas nas pessoas mais caras
ao affecto de cada um e depois
a nota de regosijo em ter feito
o pobre de espirito ou pusilani-
me passar pela humilhação de
ver insultado o pae, o filho ou
o amigo.

O político que tiver brio, amor
á progenie, dignidade, respeito e
consideração a pessoas, em de-!
clarando«se minú renuncie a esses
sentimentos porque a oligarchia
experimental-os á até rebaixar o
indivíduo a um romão.

Na política o sr. commendador
Accioly não quer amigos, quer
lacaios; e ai d'aquelle que trou-
xer em evidencia qualidades mo-
raes superiores que o destaquem
da massa geral de engrossado-
res.

Se exercer iuncção publica,
crescem as exigências indecentes
e o cidadão ou vae para lama
com o cargo ou foge revoltado
do convívio de. tal gente.

Ingloriamente mais de um tem
passado por baixo da barriga da
besta, suprema afFrofnta com que
os nossos matutos^ qualificam a
baixesa suprema.

Elogios, palavras de carinho,
evidencia e notoriedade publica
só o chefe da tribu e seus filhos
e genros podem aspirar.

Por isso foi que a folha offi-
ciai assanhada appareceu porque
dissemos algumas verdades ao
deputado F. Sá, genro de seu

deputado da oligarchia pela egre-
gia vontade do sogro egrégio e
alcandorado.

Debalde porém a brocha do
pintor, á guiza de pincel, procura
dar brilho ao galvanismo do ca-
daver. A gordura sebosa dos ta-
lhos do Mercado, em que se mo-
nopolisa a venda das carnes ver-
des, impede a acção galvanica e
a brocha do articulista passa e
repassa sem se fixar.

Cansarão o braço e perderão
o tempo na inglória faina de ar-
ticular o desarticulado, iíludindo-
se com a subida da poeira suja
que á visão interesseira do stra-
bico parece doirada ou relusente.

Não desçamos, porém, a per-
sonalidades e mostremos que a
defesa a quatro mãos que a fo-
lha official está fazendo ao de
putado Sá não perime a sua cuí
pabilidade do mandatário infiel
aos olhos dos que o suppõem
representante do Ceará»

Què defendesse o imposto com
as razões cjue a seu besturito oç-
corresse, mostrando a constituci-
onalidade ou legalidade da lei da

imposto immoral contra o qual
se insurge todo o commercio do
Ceará. u#---~ ~, -

Porque não continua o com-
mendador a sua política do siieii-
cio, deixando que a voz dos oppri
midos se perca no espaço ?

Falaria a Scybilla ?¦
Se o sr. Accioly garante dez

annos de governo a seus ami-
gos, para que se incommoda com
que lhe dizemos e até com o que
não lhe dizemos ?

O sr. Accioly sabe de algu-
ma cousa e não quer dar-nps; a,
alegria de avisar-nos.Foi sonho?

Si é bom, conte nos porque;
ainda delia não tivemos o pre-
sentimento e sonhos de rei são
volatas aos ouvidos dos subdi-
tos.

(H. üavalcantL

11, 14 e 21 de Março deste anno, les.

^aúde 
"publica

Continuação

Em quanto estes: infelizes se apa-
fome, transeaC m&s chegar ao bavam a mingua de. toda a assis»
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dispauterio de insultar o com-
mercio, aggredindo ò elemento,
quiçá, mais respeitável de uma
população é renegar a hospitali
dade com que a terra cearense
acolheu o forasteiro de minas, é
affrontar o brio de uma classe ho-
nesta e trabalhadora, para servir
ao ódio de uma facção, deixando
o dever social, que lhe impunha
outra conducta, para seguir o im
pulso do ventre que se regala
no infortúnio de um povo.

No espirito publico está cau
sando reparos o remechimento
desses símios parlamentares ás
ordens do commendador Accioly*
desvendando-se aos olhos do
publico o mal estar do velho
tuchaua, que não se explica na
confiança do futuro, que inda bem
poucos dias apregoava garantiu-
do mais dez annos de domina-
Ção minú.
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tencia publica, dizia-se pelo tele
grapho á imprensa dò Rio—gra-
ças as enérgicas e acertadas p.r o
videncias dos poder es públicos
a epidemia de dy iéntheriiíacha- se
extincta.

Dias depois deste despacho,
por uma ironia do destino, noti-
ciava a folha official o fallecimento
de um filho do Inspector de Hy-
giene, victimado pelo mal rei-
nante (dysentheria).

Agora vou me occupar cleti-
damentè dó tópico da mensagem,
que se refere a varíola.

Grassou este mal, segundo
affirmou o sr. Presidente do Es
tadu, em S. Quiteria, Missão Ve
lha, Maranguape, Quixadá, Grau-
ja e Aracdty.

Esta affirmação importa um
solemne desmentido ao que es
crevi.

Sei e sabe o publico a guerra

que transcrevo, em outra parte
desta folha, para o publico ava-
liar a sua linguagem acrimonniosa
e soez.

Se efa esta a linguagem da fo-
lha official, em suas columnas pri-
vadas, imagine-se a dos pasquins !

Uma ignomínia !..
A gente do governo não sus-

tenta uma discussão no terreno
sçientifico. Atira-se-lhe a luva ;
não a apanha, recua, mas insul-
tando. Não é que entre ella ni\o
haja homens çukos •; muitos pou-
cçj3 é verdade, porém é que dis
cutir assumptos scienti ficos não é
de seu programma, uma vez que
seja respeitada a individualidade
dó adversário. Quer a offensa pes-
soa), que se çetaljie o inimigo,
até no lar, e quando não hpuver
rrjais pelie para ser arrancado pelo
latejp da çaíumnia, exponha-se-
ifte as moléstias, que sorfire, co-
nj»o se as enfermidades fossem
um delito ! . .

Estas publicações anonymas
attestam somente a nossa
educação, e cpsjíumesi,

São feitas ppi mercenários,
membros, de um mhdicjjtp de
difamação organisaçlp. aqui» para
explorar a industria de Àpütçro,
riealisando o ideal do mestre no
tocante àgorgetae ao insulto.

0 mestre, entretanto, era mais
digno do que os discípulos no
Ceará. Mordia a reputação alheia,
mas com a responsabilidade de
seu nome, de peito descoberto.
Era um ve.sanico que expunha
a vida para ganhar a vida. Os
apulchros daqui são covardes,
não sahem da emboscada, A luz
ps incommoda como as corujas
è os morcegos.

Excedem ao editor do «Cor
sario> num anonymato sui-gene
jris, único, me parece no Brasil
inteiro. Publicam as suas ver-
tinas com o nume de seus adver-

de ver firmado
o meu nome uma novella

nntux
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PRIMEIRA PARTE

A Alma Penada

Revesti-me de coragem-, vol
tei-me para o interior do con-* 
vento, e adiantei-me alguns pas-
sos na direcção da voz que mur
murava sempre as suas resas
de cantochão.

De repente, n'uma pavêa de
de luz (jüG enfiava por larga

brecha do tecto prestes a des
moronar*se, destacou um vulto
de alta estatura, envolto numa
túnica preta e roçagante, sobre
a qual a longa barba branca
brilhava com os reflexos da lua.
Avançava lentamente, apoiando
se sobre um baculo que trazia
na mão esquerda.

Julguei... Nem sei o què
julguei, de tantas e tão encon-
tradas que foram as idéas que
me assaltaram então. Entre putras
pareceu-me ver o fantasma de
um dos antigos priores do
Carmo, acabando de officiar era
pontificai, e tornando a , sua
cella.

Recuei instinetivãmente; e com
esse movimento projectando-me
no claro de uma janella fui
percebido do vulto, que por sua
vez também estacou, soltando

sarios. Eu tive
com

O caso da creança vaccíiiada
por mim e fallecida quiaze^diaa
depois de meningite conforme
attestado de seu medico assis.»
tente, é por si bastante para pro*
var a campanha que sustento
ha cinco annos, campanha que
será um opprobio no futuro para
os que a promovem.

Agora não são os pasquinheiroj
que dizem que sou um charlatão,
um embusteiro; é o sr. Presidente
do Estado, ern documento pu-
blico, que diz ter eu faltadp 3, .,
verdade. 'U:V-

Quando affirmei achar-se a^ va;r;; .
ripla extincta em todo o Gear^,
affirmei uma verdade inçontest^q
vel E podia com segurança, fa*.
zel-O; porquanto tc^nho auxiliares.
ehi todo o Ceará, que me tracem
ao corrente de tudo que se passa
còm a relação a varíola. A pe-
quena epidemia a bexigas no
Ã-racaty, em Abiil deste anno,
tive noticia delia, talvez antes do
sr. Presidente do Estado,

Agora mesmo em Camocim
desembarcaram três variòlosòái
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vindos dò Recife e immedíata-
mente o ..nosso commis^àriò' v;à»
cçinados avisou-me pedindo va-
ccina com urgência.

Um caso suspeito de varíola,
em finz do mez passado, en> iSè*
hador Pompeu, foi me logo com»
municado pedindo o cemmissario~
providencias.

Agora mesmo o comminario
vaccinador de Barbalha C.el Bar»»
reto Sampaio, communieou nie
por telegramma, o apparecimeni*
to da varíola na cidade de Sou-
za e Patos da Parahyba, peclinçjp
vaccina com urgência, pi>r temer
que a peste vinha aquella cidade
cearense. Imme iiatamente arovU
denciei enviando, boa provisão
de vaccina.

Assim, repito, podia dizer çoi*a
segurança qual o estado sanita*
rio, do Ceará inteiro, em rela-
ção a varíola.

*^n&*íSjmt»iig&*ias^úí'jJÁ:.i:r^&i»£&X\te-

uma exclamação de espanto ou
de surpreza,

Decorreu um instante em que
ambos, com os olhos fitos, nos
(examinamos reciprocamente; o
que se passava rio -seu espirito
não o podia adivinhar, o que se
passou no meu, qualquer ainda
o mais destemido, pôde bern
suppor. Afinal o vulto endireitou
para mim, è veio aproximando-^
jse; cosi-me com a parede, e;
je^pereiíO.
! .Quando elle chegou a dois
passos cdnhéci o meu engano,
je estive para spltiar uma garf*a-
lhada, escarnecendo de mim
iuesmo. O meu fantasma era
e apenas um velho pescador;
â túnica preta e roçagante uiria
rede de malhas; e o baculo de

utfltatKKBgara bjssb&bk apKsagaa

—Bemdito e louvado seja o
Sienhor! foi a saudação que me
dirigiu.

—Deus lhe dê boa noite; res-
pondi eu já de animo sereno.

—Para o servir, e a vos'se«*
nhoria no que mandar deste seu
servo,

—Obrigado, meu velho.
Essa cortezía antiga, inspirada

pa religião, e a voz grave e
jarrastada do velho, junta á ex-
pressão doce de seu rosto, me
excitaram viva sympathia.

—Vai hoje muito tarde para
a pesca? disse-lhe eu reatando
b fio ao dialogo.

—Quem sabe quando irei ?
A tempestade não tarda comnos
co. Cuidei que adiantava sahindo
mais cedo, e afinai de contas

prior não passava de um remo;.atrazei.
de canoa. J- —'Mora longe daqui ?

<í!i-

—Lá em baixo! respondeu
apontando para a praia que se
prolonga ao norte.

Os relâmpagos fuzilavam a
miúdo; e a chuva começava a
bater no telhado.

—Então tenha vossenhoria
boa noite; vóu ver se me aí-
ranjo para passar o agüaceiro,
que promette durar.

—Ah! veio abrigar-se aqui
E não tem medo deste tectò es-v
buracado e destas paredes ra-
criadas?

—Será ò que Deus fôr servido.
Não é a primeira vez que mç
tem suecedido ficar aqui boa
parte da noite, e até hoje nen-
hum mal disto me veio*

—Ora, dig-a me uma coisa?
—O qne é. m ii enhor ?

¦'-¦.'
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Alaffirinação do croverno COn- Explicando, por exemplo, as çausaacevolucÍ-
'*¦» onaes da varíola no próximo mez findo de

Fevereiro, dà como fundamental a de havertraria a minha so se admitte por
engano ou propósito, J<§
$> A primeira hypothese não pre
valece porquanto foram seis ás
localidades onde grassou a vario.
Ia e para as quaes foram envia-
das; ambulâncias com medica-
mentos. A segunda é a mais piau
sivel, visto a má vontade do go*
verno a minha propaganda de
vaccinação. |

Ja que não se atreve a impedir
que eu divulgue pelo Ceará in
teirò o preservativo de Jenner,
pensa amesquinhar o meu servi
ço dizendo que a varíola não se
acha extincta. e como prova cita
as localidades onde reinou e para
as quaes enviou medicamentos!

A sua opposição- tem tido ef
feito „contaario, A verdade será
sempre a verdade.

Podem terçar todas as armas
contra a minha propaganda e ella
irá'" adeante, triumphará !..

Por*este lado sou invulnerável.
De. tudo lançam mãos os de-

' latores. Até a vaccina que for-
neço a outros Estados, por pedi-
do destes e por módica retribui
ção dennunciam como se fosse
um crime!» Não é um crime,
quanto muito será um donativo
que recebo não para mim mas
para b Ceará. E este pequeno
auxilio que me dão de quando
erri vez que me ajuda a sustentar
o serviço de vaccinação aqui.

Rodolpho Theophilo»

(A seguir)

'Prado no ^lagadlço Dr. Cypriarvo dos Santos
um indivíduo não vaccinado por S. S. <(san
cta simplicitas)>> transportado o cadáver de
um bexigoso do Lazareto para o cemitério
da Lagoa Funda. Adduzindo o facto teve o
sr. Theophilo, simplesmente em vista a re-
clame da sua lympha, reconhecidamente no-
oiva; quanto porem, ao êxito alcançado, po-
de correr dos gastos feitos cora a publi-
cação do seu «Boletim de petas». O hygi-
enista-merim perdeu um bom ensejo para
conservar fechadas as válvulas de sua perfídia.
E' a Manoel Lourenço Pereira, de 4o annos
de edade, casado, natural deste Estado que
se quer referir o impagável sophomano.

Esse indivíduo, eflectivameníe, a I4 de
Janeiro ultimo serviu como auxiliar na remo-
ção do varioloso Miguel da Costa, soldado
do I4 batalhão de infantaria para o cemitério
do Lagua Funda, seudo no dia 3O do mesmo
mez acometlido do referido morbus, mas de
caracter benigno oh discreto. Teve alta em
i. de Março corrente.

Mas o que o insigne sr. Rodolpho, no en-
thusiasmo cstolido pela sua <benemerencia,>
não desceu a averiguar foi o seguinte:

Era essa a segunda vez que Manoel Pereira
era acommettido de variola, já havendo pa-
decido dessa epidemia em Trahiry quando
creança. H

Elle ahi está são e salvo para attestar que
o fatuo Rodolpho foi victima de sua irreme-
diavel necessidade,

Do exposto se conclue que o «Boletim
mensal» do sr. Rodolpho é um aggregado de
burlas , fábulas cy nicas de um espirito alvar
accomclido pelas bexigas indiscretas da mais
estulta vaidade.

(Inserto nas paginas edictoriaes do jornal of-
ficial «Republica* de 2I de Março de 9O5.

Somos informados que durante es-
ta semana, tetn corrido bastante ani-
raado o cotejo nesse pequeno Prado,
cujos directores pretendem effeotuar
a Begunda corrida Domingo próximo,
para a qual convidam-se todos os Spor-
tsmen a comparecer Sexta—feira no
Café Campestre, a fim de se proceder
a orgauição dos pareôs.

O honrado capitalista Bernar
do Ferreira da Cruz regressou
ante hontem no Espirito Santo
de seu passeio a Europa, para
onde ha mezes tinha seguido.

Apresentando ao distineto ca_
valheiro nossos cumprimentos
enviamos-lheí; nosso cartão de
boas vindas? ,
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€chos e noticias

SECÇâO DE TODOS

Em goso de licença vindo
do Recife, em cuja guarníção ser
ve, chegou ante-hontem a esta
capital o brioso capitão Fran~,
cisco Baptista T. de Mello a
quem visitamos.

AO PUBLICO

A uma meningite, suecumbiu hoje nesta
Capital, uma interessanta creança pertencente
á distineta familia cearense, chegada ultima-
meate do Maranhão. Estamos informados
quea inditosa creança fora, ha poucos dias, vae-
cidadã. pelo sr. Rodolpho Theophilo e se-
achava ainda em período de plena erupção
vaccinica, o que dá logar a bem fundadas
suspeitas...

(Está local foi inserida nas paginas edito-
raes do jornal officíal «Republica, em sua
çdição de 11 de Março de i90õ.)

<?i\-fc (?) CHARLATÃO

.Como era de esperar veio a fala o sr.
Rodolpho Theophilo, não para se defender
perante o'publico, senão por atirar um pouco
de lama sobro os redactores da Republica.
Não seremos nós quem revide ao ataque
grosseiro è brutal de que fomos alvo : pre-
samo-nos rruito por não condescender em
terçar armas com o charlatão, que vive a
ilíaquear a boa fé dos incautos, com o en-
godo. da sua lympha vaccinica. Somente por
que não nos acoimem de menos discretos,
julgamos devter insistir no fado que denun-
ciamos ao leitor, da morte de uma creança
vaccinaHa pelo hystriãò da Pajüssara, Trata-
sé bem se vè, de um caso da maior gravi-
dade, e que áOfectu monos ao ignorante, e
pretencioso pharmacoco, de que ao publico,
cuja vida não pode estar a mercê do pri-
meiro .mpostor. Que se abra sobre elle o
mais rigoroso inquérito, e, apuradas as res-
ponsabilidades, se tomem as providencias que
se fizerem necessárias,.a beneficio dos mais
vitaes interesses da população.

(Inserto nojoriial official «Republica, em suas
paginas ediforiaès, cm Í4 do Março de 1905)

t .-BASTA. DK EMBUSTE
"") sr. Rodolpho Theophilo, tão infeliz ro-

mancista quanto desacreditado fabricante de
• geropigas, vindo a fala em um dos pasquins
da epocha cora preterições a defender-se da
accus.xjão a haver intòxicadò pelo virus vae-
cínico uma creança, que falleceu, não logrou
por mais pujante que fosse o esforço, arredar
do spdrc os hombros o peso de tão grande
responsabilidade. O litteratolicissimo be-
iipmerito, se nos permiltem a expressão, con-
ressou o facto, negando, porem, a sua co-
participação, e, pois nem tanto seria mister
para que o caso da denuncia permanecesse ir-
rcfutavel no juízo''das pessos sensatas. As-
«sentou porem o inisorio philosopho da Pa-
Jussara tomar uma desforra que o absolvesse
perante a opinião pnblíca, aliás prevenidissima,
com .justos fundamentos contra as suas de-
contadas excursões vaccinogenicas pelos su-
burbio. da cidade'. Com este intuito uzou,
porem, o ignorante estt/listã do expediente
commuui a tod-.is os réos indefezos ou que
uão Kt» podem decentemi nte desculpar, isto
e, reduziu a outros tantos capítulos de incri-
mina ção os pontos a contestar.

E1 de ver o displante com que o esguio e
enfatuado coreíro atira- se de lanceta em riste
a desastrada lanceta humedecida nos püs
do embuste) para censurar fí aggredir a re-
p rtiçft de hygiene publica, a cargo do so- ,
licito e zeloso sr. dr. 3/eton de Alencar.Jvaud.

Qúb ^hjeticoHontem á noite com a assis
tencia de algumas famílias e de
quasi todos os sócios desta futu-
rosa associação diversiva foi inau
gurado com uma festasinha sin-
gela de jogos de gymnastica e
sortes de esgrima, o novo salão
—3 de Maio—que è destinado
àos exercícios e aprendisagem
destas duas interessantes artes

Barras, trapezios, cordas, para-
lellas, halteres, escadas, armas
brancas, afinal quanto ha de mais
moderno em aparelhos de jogos
de gymnasticas e de esgrima
veem-.se dispostos no bello salão
na melhor boa ordem, no mais
desejável estado de conservação
e acceio.

Quem quer que hoje penetre
no Club Athletico não pôde
deixar de sentir-se agradavel-
mente impressionado ante o as
pecto deslumbrante e surprehen-
dente de seus salões onde o
mais simples objecto de adorno
revela a arte aluada ao bom
gosto.

Durante a diversão em que
se fizeram ouvir escolhidas pe-
ças de um mavioso gramophone
reinou inteira familiaridade, do
minando a todos sorrisos fran
cos, sinceros e cordiaes.

Começaram no dia 22 sob os
melhores auspicios e promettem
proseguir sempre animadas as
tradicionaes novenas de Nossa
Senhora de Nasareth, no Mocu-
ripe.

A commissão promotora empe-
nha se para que as novenas te-
nham a máxima solemnidade.

Do Rio chegou, a bordo dó
Espirito Santo, nosso prestante
amigo Pedro de Castro Samico,
zeloso funecionario da fazenda fe-
deral e que foi ultimamente dis-
tinguido com a justa nomeação
para exercer ás elevadas funeçõet
de guarda-mór da Alfândega de
Manáos, para onde seguirá em
breve.

Abraçamos ao illustre moço a
quem damos boas vindas.

Conforme telegramma que pu-
blicamos passou com destino á
capital federal o illustrado dr.
Cypriano dos Santos, o valoroso
luetador, que com sua áurea pe-
na tem se batido denodamente con
tra o regimem de oppressão das
oligarchias pelas brilhantes * co.<
lumnas dat«Folha do Norte», de
que é redactor chefe.

Logo ao ancorar em nosso
porto o Manáos, para elle se di-
rigio uma commissão do partido
opposjcionista, que foi cumpri-
mentar ao intrépido jornalista
que nas terras da amazonia sus-
tem bem alto a bandeira da re-
visão

Cypriano dos Santos é um
desses valentes batalhadores, que
não sabem recuar ante os pe
rigos.

Obediente como nós a orien_-,
tação política do eminente sena
dor Lauro Sodré, nunca arrefe
ceu o ardor com que se bateu
nas luetas do jornalismo, mesmo
tendo de arcar contra as perse
guições inauditas do chefe da oli-
garchia do Pará que não conse->
guio apesar das ameaças cons-
tantes, fazer-íhe calar a voz sem-
pre forte em defeza do povo da-
quelle grande Estado.

Galemos ventos conduzam em
paz o eminente jornalista ao por-
t) de seu destino.

fmmnkmi_

-*%

Está entre nós o nosso amigo
e correligionário T.te Theodo-
miro Rufino Arrais, influencia po
litica e cornmerciante em Ass^a-
ré.

Nossos cumprimentos.
«WS-

A bordo do Manáos chega-
ram hontem :

—De Manáos, Francisco Ca-
valcanre de Albuquerque—De
Santarém, d. Maria Joaquina Pi
nheiro e sua filha d, Maria Pi-
nheiro.—Do Belém, Arthur Gon-
dini, coronel Antônio Tavares,
José B. de Mello, Antônio Chà-
ves, sua senhora e três filhos',
Antônio M. da Costa, Manoel
C da Silva, Antônio de Assis,
sua senhora e dous filhos. Ar-
thur Beserra, Leoncio Mattos
Manoel J. Dias Peixoto e Aniceto
Pinto Monteiro.

Do Maranhão, Mauricia Ri ,

l_v_Eo_CtOS

'Pedro da Cosia e Silva
Suecumbiu hoje a padecimen-

tos que delonga data o prendi-
am a um leito de dôr, nosso de
dicado amigo Pedro da Costa e
Silva, conhecido por Pêpedro.

Arnigo leal, pugnando sempre
pela restauração dos direitos do
povo e abrigado á sombra da
bandeira do revisionismo Bedro
da Costa e Silva conservou-se
sempre com valor e indepen
dencia a nosso lado, sem poupar
sacrifícios pela causa dos oppri-
midos.

Chorando a perda de,tão de
dicado amigo enviamos a toda
sua familia nosso cartão de senti»
dos pezames, notadamente á seu
digno genro, nosso coliega do
Unitário Rodolpho Ribas a quem
abraçamos contristados.

padre 3os_ )\Iy_s Jezerra
Quando ha poucos dias noticiamos

que chegara á Várzea _41egre, depois
de auzente por muitos annos, nosso
illustrado conterrâneo Padre José Al-
ves Bezerra longe estávamos de sup-
por que os rizos e flores com que
fora recebido pela população daquella
villa, breve se transformariam em la-
grimas é crepes pela sua morte.

Cartas daquella localidade dão-nos
a infausta noticia do seu fallecimento
em conseqüência de congestão cere-
bral.

O Padre José Alves ordenou-se
no ceminario desta capital em 1877
parochiou a freguesia do Várzea A-
legre eté 1884, quando seguiu para
o Maranhão, onde durante vinte an-
nos foi vigário de Mirador.

Era bastante estimado por qnantos
tiveram a dieta de conhecel-o.

Morreu com 58 annos de edade.
Damos pezames a sua familia, es-

pecialmente a seu cunhado nosso des-
tineto amigo capitão Antônio Correia

| Lima. (

Foi-nos grato abraçar o nos-
so dedicado amigo Agostinho
Pereira Lima, que se acha nesta
capital, donde se destina ao Pará.

Ancorou hoje pela manhã no
porto desta capital o rebocador
Republica a cujo bordo anda em
viagem de inspecção aos portos
do norte o exmo. sr. dr. Oswaldo
Cruz director geral da saúde pu-
blica.

Logo que fundeou o Republica
seguiò para seu bordo o sr dr.
Jòão>dà Rocha Moreira inspector
da saúde do porto com quem
veio a terra o illustre viajante.

Salve 25 de Outubro de 1905
Ao anniversario natalicio do nosso queridoe dedicado pae Francisco Fereira

do Nascimento.

Vossos filhos reunidos, levados
pelos mesmos sentimentos de
amor e amizade, vêm no gozo
do mais elevado contentamento
e rrspeito, trazer-vos cordiaes
abraços como felicitações pela
auspiciosa data de hoje que
commemora o vosso anniversario
natalicio, fazendo todos fervoro-
sos votos ao Creador para que
vos conceda longa existência a
par de muitas prosperidades,
para gloria vossa e d'aquelles
que vos são caros. Terminada
esta felicitação, pedem como re*
tribuição a vossa paternal aben-
ção os obedientes filhos.

João,
Nazareth,

Chiquinha,
Adelaide,

Janjão,
Judith.

Ao anniversario natalicio do snr.
Francisco Ferreira do Nascimento.

Associando-me ás alegrias
que reinam hoje em vosso lar,ve-
nho cumprir o mais sagrado dos
deveres, apreséntando-vos as mi-
nhas cordiaes saudações pela data
que hoje commemora o vosso feliz
natalicio o mais ditoso aconteci-.
mento de vossa preciosa existen-
cia,

Aceitae igualmente os meus sin-
céro1 protestos de alta considera-
ção e respeito que voto á vossa
digna pessoa, aquém desejo todas
as felicidades para gloria vossa e
da familia

A' admiradora -
Estephania M. de Castro.

Imposto de 3üj0
Fica em nosso poder vibrante

artigo em resposta a «A Repu
blica> sobre o immoral imposto
dos 3 ./,' que será publicado no
próximo numero.

Parte Commercial
CAMBIO

Ceará 25—Setembro.
O Banco do Ceará fez a cobrança

ao cambio de 15 15/16.
Recife, 25. 16 1/8

A. cobrança dos Bancos foi feita a
16 1/8

Pará, 25. 16 1/4
Rio, 25. 16 1/4

NOTICIAS MARÍTIMAS
DO NORTE

Nac. «Brasil»
Nac. »Fortaza>
Nac. >TJna»
Ing. -Catnetense»
Nac. Castro Alves.

DO SUL
Nac. "Fagundes Varella"
Nac. cMaranhão»

30
25
29
29

28
29

BOLETIM DO MERCADO
DIA 24

20 rezes bovinas, vendidas sem osso,
l$000 a 600 réis, com osso de 700 rs.
a 400 réis o kilo.

suínos, vendido de 1$800 a 1$200
o kilo.

Lanigeros, vendidos a 1$400 o
kilo.

Foram abatidas 34 rezes. Para o mer-
gado 20, e para os açouguea 14.

Por caridade
Terrível enfermidade inhibe*«

me de lançar mão de meios ou-
tros, pelos quaes prover a sub_-,
sistencia minha e de minha fa-
milia, em emergência tão diífí-
cíl de minha vida e em que, pára
maior infortúnio, se me diminue
rapidamente a vista, ameaçado
de ficar completamente envolto
em pesado manto de trevas, com-
piei am ente cego, que não o de
recorrer á caridade publica em-
bora vencendo mil escrúpulos,
mas esperançoso delia e contris-
tado.

Com o coração' nas mãos a-
gradeço do intimo d;alma quanto
bons amigos tem feito^mparan-
do-me na miséria que passo; e a
todos em geral supplico mais um
obulo para que me não veja obri-
gado, com a familia, a vagar pê-
Ias ruas e sem abrigo, a isfo sen-
tenciado. como estouT pela Jm*

30 piedade do senhorio.
Acceito esmola-—a necessidade

o impõe. Todos pois quev qui-
zerem por caridoso sentimento
acudir-me em transe tão dôloro-
so, poderá enviaLa ao escriptorio
do Jornal do Ceará ou á rua Se-
nador Pompeu n\ 171,aonde resi-
do e se desenha um *dos mais tris-
tes quadros de penúria extrema.

Ceará 23 de OutubrOvde 1905.
Marcos Furíado de Albu*

querque.'
Ex-Cobrado. do Ga_

O/
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jMalas, maloía», fcolsaé;, saceos de viagem» selins e arreios-
Preços sem eompefenria, ao alcance de iodos e qualidade a contento do mais exigente- , . ., .,
Convidamos a* srs- eavalfieiros e as cxmas famílias, a visitarem nosso estabelecimento onde encontrarão o máximo agrado e sinceridade.

mt P •ires <
\>

• .,v«

Comp. -1
Junto

lua aior r
"acundo N.70

a "Casa Villar"
V~»r C ' rt&mltm wiiXrf ¦£•**
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)\o Commercio e ao publico
O abaixo assignado declara

que mudou sua residência da
Cidade do Aracaty onde era
negociante, para esta Capital
aonde se acha estabelecido com
loja de Fasenda á Rua Floriano
Peixoto n. 51 ; outro sim que
deixou como seus procuradores
na Cidade do Aracaty, ao coro
nel Antônio Francisco Pinheiro,

João Freires de Andrade e ao
advogado Benedicto Augusto dos
Santos; com poderes amplos,

para tratarem de seus negócios
commerciaes e particulares.

Fortalesa, 2c de Outubro de
1905 José P. de Brito

^infio de Juru&eBa
Perparado de R. Theophiío

Remodio especial contra oa enfastes
do fígado e baço.

Garrafinha 1$500
na pharmacia «Pontes».

)\ttenção
r1

Chama-se atfcenção para o novo es-
tabelecimento aberto ultimamente á
Rua Floriano Peixoto n* 51 aonde
encontra-se um linda e variadissimo
sortimento de tecidos phantazia, sedas,
casemiras para vestidos, lans borda-
das. cassas, crepons, cretones, linhos,
cortes de tecidos bordados para ves-
tidos e para blusas, casemiras em cor-
tes e em peças brins lindos padrões,
colletes de fustão, meias, lenços, cha-
peus para homens e senhoras osparti-
lhos, fitas, bicos, bordados, galões
para enfeite, luvcsa miteni, de linho,
seda e pelica, mantilhas de linho e
seda, sortimento de perfumaria, sorti-
mento de chapéus de sol para ho-
mens e senhoras e muitos outros ar-
tigos que deixa de se mencionar por
se tornar enfadonho, mas que tudo se
acha a disposição da respeitável # fre-
guesia a quem se garante toda sincé-
riilade e modicidade em preços.

O proprietário,
José P. de Brito.

2-10 (48)

uolomlDO
Por seis mil réis—Vende-se uma ca-

misa especial pei1 o de linho ou de fustílo
com ou sem prega, lisa ou bordada, grande
sortimento acaba de receber a loja Colombo.

Punhos e Collarinhos—modernissi-
mos e biiratissimos Loja Colombo.

€>-?£-*>—«* -**

1I

Cuupcos Ingleses CUristys—Grande
sortimento recebido pelo ultimo vapor na loja
Colombo.

#

Bmi;

]hè é.

%

*

I»or cento e quinze mil reis—Um
terno de casemira inglesa de qualidade supe-
rior com forro e acabamento de primeira qua-
lidade n'alfaiataria Colombo.

Calçados A iríericanos—grande sorti-
mento loja Colombo.

Por seis mil reis—Uma colcha grande
para casal na loja Cblombo. ^^

SCaPULARIOS
RECÍiREU A

I

P ÍSarmada 'Pontes
(Antiga Oonzagu)

#:

Peafa de recefcer '•—

m>—-%& Majop Facundo—29
Fhosphatina Pallières
Heraoneurol Cognet ,r
ampoulas Fraisse de cadodylo-iodo-hydrargirio

Clin f v benzoato de mercúrio
» chlorhydrato de quinino

„ cacodilato de Sódio
t9 ,

Gottas » » i>
Pastilhas de stovaina
Laxocoufectos "Richard

Creolina Pearson verdadeira, em frascos de kilo
Elixir de saúde de Bonjean
Xarope e Pastilhas de Vido (heroina e bromoformis)

<§rande numero de saes e

Por quavouta e einco mil reis—Um
corte de vestido todo bordado ultima novidade
[loja Colombo.

Ci»rtolas—especiaes e modernas grande
sortimento na loja Colombo:

Bordados d'npplIe«çao- para vender
por metro recebeu a loja Colombo.

Tocas de seda—e de bordado para
creança grande sortimento na loja Colombo.

Por mil reis—Um metro de brim espe-
ciai fla loja Colombo.

Ca^as~e tecidos fínissimos-verda-
deira novidade na loja Colombo.

Brim de linho para lençol—com
2 112 metro de largura a 4500 o metro na loja
Colombo.

Por quatro mil e quinhentos reis
—Um metro deoleado pará?mesa na íója Co
lombo.

^ Sagrada Famiiia ^
I N.S. do Perpetuo Socorro J

V N. S. do Rosário y
I N. S. das Dores 1

# N. S. da Conceição . W
I N S. do; Carmo I
f S, Coração de Jesus V

' S. Paixão de Jesus I
y €stèmpas da Sagrada família y
»-Hfr-*-*-*-#-

Calçados
Quem mais barato vende este arti-

go é o Luiz Carvalho.
Rua das Trincheiras 17.

fBorze&uins de pellica
Para homem, a 9$000 o par, só o

Luiz Carvalho pôde venJer,
Rua das Trincheiras 17. '

íóandalnas Branca* e de velSuíina
Procurai no Luiz Carvalho.
Rua das Trincheiras 17. ¦

Em «alçados &araíos e elegantes
Por três mil. e quinhentos reis A casa do Luiz do Carvalho á rua

-Vende-se uma linda gravata de Plastrao naj|88 Trinoheirae 17, é a que offerece
•i* n P/\l nrwnrt . i  _ ^ _. __» h ma /Iam

Ceifara para todosji
Impdrtavrit'Í39Í.iha obra, piibli- 

'£»"'
cada pelo MALHO o de pu- gC|
blicaçao mensal. |&I

Tom a eollaboração doa me- |?|
lhores êscriptores brasileiros
e éxfcrangèi.Mis e será um ma-
ggüzim semelhante á Lectüre
por tous, 7e sxis teus e outras
publicações universalmente li*
das.

Publicará em cada numero
120. paginas e 1Õ0 photoga-
phias. Pará em cada exemplar
o resuno de" todos aoonteci*-
mentos do Brasil, durante ó

, mez da publicação.
[ Será vendido nas ruas da
I cidade a 1500. cada exemplar

custando a aseiguatura para
o trimestre de Novembro á
Janeiro 3:000 para a capital
e 4:000 para o interior.

Informações com
tf. Rocha.

Na «Pharmacia Rocha.
1—3

t
Por quatro mil reis—Um metro de

brim de linho fino na loja Colombo.
Por quatorze mil reis—Vende-se um

metro casemira inglesa na loja Colombo.

loja Colombo,
For mil e oito eento reis—Vende-se

uma linda gravata de laço na loja Colombo.

akaloides aarantidos puros.

HMOMIãT
IE3"ct&- Foxrcio.sa, ri- 27— Ceara*

Neste bem montado estabelecimento, executa-se com pericia, prom-
ptidão o sem competência, todo e qualquer trabalho concernente a arte
de marmorista, como Eejam túmulos, pias baptismaes, ditas para água benta
nas e°rejas, anjos symbolicoa, pedras com inscnpções em alto relevo e

gravadas, lavatorios modernos, bacias com vavulas de esgotto, altares e
degráos para egrejas, soleiras para portas, ditas para portões, ornatos, cruzes
cápellas mortuarias e coroas, festões para egrejas, bailes e salões, bouquets
de flores para senhoritas. O proprietário deste estabelecimento observa que
estas flores resistem a qualquer temporada de inverno, conservando sempre
o seu estado «primitivo ,-¦ . •: .
Nesta ofllcina vende- o com o abatimento do 15 j. aopreeo da Pra«a

Enfim executa-se com a máxima brevidade todo e qualquer serviço de
mármore, seja elle fúnebre ou de gala.

E' aqui illustrado publico cearense ^ afiei^i'¦'&S "Rua Formosa í\. 27.
O proprietário

- Joaquim Semião do Santos.

Por dois mil e oito eento reis—Ven-
de-se um suspensorio Guiean na loja Co-
lombo.

Por nove mil reis—Uma dúzia de guar-
danapos brancos de linho com meio metro
quadrado na loja Colombo.

Por 3.500 reis—Vende-se um metro de
brim de linbo adamascado com 1-60 metro de
largura ua loja Colombo.

Por 3.000 reis—Vende-se um feichú de
linho e seda de todas as cores na loja Co-
lombo.

Por 1.5000 reis—Vende-se um espartilho
de cadarço na loja Colombo.

Por deis mil reis—Vende-se um costume
de pijama qualidade especial na loja Colombo.
Chapeos canotíô—grande sortimento na
loja Colombo.  .

Por mile quinhentos reis - Vende-se
um frasco de. tônico oriental na loja Colombo

Por 800 reis—Vende-se um sabonete da
costa d'africa na loja Colombo.

mais vantagens ao corr orador.

Pleuritol
E' o medicamento por excellencia

para combater a pneumonia, bronchite
influenza, asthraa, etc.

E' o único remédio no tratamento do
sarampo, fazenio-o desapparecer com
um a dois vidros.

Encontra-se nas pharmacias: Rocha,
Amorim, Pasteur e Franceza. ¦

3)f« Elvapo Fernandes
Medico, operador e parteiro

CONSULTÓRIO

Pharmacia Studart
Boa Floriano B>eisoto« 36

De 1 1/2 ás 4 1/2 da tarde
Residência—Rua Formosa 180 Ai em fretite aò

flracema»

Domingos Ramos da Silva agradece
penhorado a todas as pessoas que toma-
ram parte na sua justa dôr pelo folie*
cimento de sua nunca esquecida e pre
sada mãe MA.R1A. -\NGELICA DA
SILVA e convida a todos os parentes^í*
e amigos da finada para assistirem a
missa que celebrar-se á quinta-feira, 26
ás 6 horas da manhã na egreja do Pa-
trocinio, antecipando seus agradecimen-
tos.

Paritik de Trigo ,
Em sacco de 44 Tcilos,—^NQ-

BPEZA e SILVER SPRINGER.
Vende pelo mesmo preço do

mercado
Emílio Sa'.

Extrato, sabonete, brilljanüna, pó d'arroz
e aglaia na loja Colombo.

fhàmmm
Vende-se uma taverna, com gaz

encanado, contendo pouca mercado1
rias no B. V. Rio Branco n.- 2, es- r.. t. .
quina de D Pedro, a tratar na mes-.biéa, visinho á mercearia Álvaro.
ma.

Manoel Moraes, executa todo e qual-
que*1 trabalho, concernente a. sua arte,
por preços módicos. A rua d'Assem-

6—10

Alerta
CEARA'

.4» a ti»» Sf *9*>
meia?' r^.$%S^ò$k\

0'f.'.',:. <:*0 («.f RÂPÂZEÃÜA
3 montossft

naugura^o
Brevemente ao pé da Serra de Ma-

ranguape (Pirapora) vasto e arejado
Hotel.

íBrevemenle

JVÍassa de milho

e milho pilado
de espeeial qualidade 5 farelos de mi-
lho, optima forragém para animaes
de trato, Buperior ao reBiduo do caroço
algodão, fabricados por M, Ceàario
Mendes.

Encontram se no dftposifco: rua
Senna Madureira, n/ 47.
á—10 (46)

I —15 & " ;

FREITAS
O paquete 

"Fagundes Varella*êe9-
perado dos poríos do Sul no diav2§.

Recebe <á,rga,animaes, e passagèisoe
de 3* classe, para

Maranhão,
Pará

o Manáoi.

Maia inforanjçoes com o Agente

ml ai
Major Facundo-29

¦>'..

29—Rua

QUEIJOS de manteiga e de coa-
lh • encontram se no atni^zem de J.
Agostinho.
1—20 (47)
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A mais poderosa das Companhias nacionaes de se-
guros de vida que funccÍQnam no Brasil

Fundos de garanti:a acc
*

P?ra suas operações, mais + + + + 14.000:
Sinistros 1
Rèceit

agos em »•* * ?mais de
a em 1904t mais de 4iA4i-|.*|.4,JU^tf-f

Se ;ttros em vigôrr mais de* * r-f- afp >|> r-|i-

000$000

100:00 8:G3B$3 00

COMPANHIA
i*.w B»1 f.ll

de SEGUROS DE VIDA
fundos de garantias; Alais de 51* lâ.QQQ:QQQ$000 | Zède social ${ua do ©ttvidor n- ã@—5{io de Janeiro

§11 BENEFÍCIOS DESTE PLANO DE SEGURO:
Valor do seguro: Descontos, idaâe trinta annos, periodo de accumulaçâo vinte annos, prêmio annual sem sorteios seiscentns e um mil réis

EIEMPLO
89.0

Bíúlmm

Cabeia Pota| <k 20 ãíinos .ar--

Aa únicas cifras que a Companhia autorisa a aer mencionadas nesta publicação, são aa que constara nos livroa para a mesma importância de seguro, edade, tabeliã e periodo de accu-
mulaçào. As condições especificas do contrato e todas as importâncias garantidas pela Companhia acham-se indicadas na apólice,

>,(/...» .... .-¦ **» ! i,- *! '.¦...... -f

;.w.-;:

U'#

"''.{úMfjm ;í 't;Ú£'\i-à fetòffcs fia»!} -•!©-•- ¦... h 1>-1>fj/»j éiiirii Q .- 1® 1
Tabeliã ae crrjpFesiirrjGs, ©aqui»® übfcpeia® e ©ejejuí® Jéfalairjqeid®

^lEPOIS DE COMPLETADO

.., i Anno -..,>¦;

•o 6
17
8
.èg.o
ít
l2
13
14
15

V*: .tir'-

>
»

, »
»

J

EMPRÉSTIMO

5 */. ao anno

—•¦-¦-•¦¦¦•-•-•i )--»m*»*-»****»-***-»7m^mw*w»----«»*»*»^**»^*^
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SEGURO LIBERADO

s # • • • -m
19

VI

Nenhum.
78o|qoo

l:í,3q|000
i:6oó|ooo
2:16ófooo
2:69o$ooo
3:i4o$000
3:6oo$ooo
:of8p$ooo
4:57o$ooo
5:o8o|ooo
5:62o|ooo
6:l7ò|ooo
6:75o$ooo
7:3Õo$ooo
7:97o|ooo
8:620$ooo
9:3oo$ooo

lo:ooo$ooo

$000
|>ooo
!>ooo
jlOOO
ftooo

Nenhum.
7So$ooo

l:5oof
2:ooo!f
2:5ooí
3:oooS
3;õoo|
4:ooo$ooo
4:5po$ooo
5:000$ ooo
6:5ooS
6:oooS
6:5oo|
7:ooò|
7:50ò|
8:oooí
8:500!
9:000^000
9:5oo$ooo

Seguro prolongado de per si por Rs. io:ooo$ooo pelo periodo abaixo indicado,

sendo entregue o valor integral da apólice -no caso de fallecimento.

Annos mezes
» !

2»
»

9 ' >
li !?
13 18o$ooo
12 l:o9o$ooo
11 )» l:96o$ooo
Io 3:78o$ooo

3:69o$ooo
4 í:34o|ooo

5:o7Q!^qoo
S;79P$Ô'oo
6:46o$ooo
7:2oo$ooo

-$¦ 7:93o|oo«
8:62o$ooo,j|

'9:33o$ooo«
1

Para vantagens no fim do periodo de accumulaçâo, veja-se os privilégios de accumulaçâo abaixo
fi¦ 1 .i.

HTt^-gi

Exemplo dos privilégios da accumulaçâo em dinSeiro á visía | Seguro üfcadô.
't .. -

.¦Wcifí,

nas liquidaçSes feifa^ wv ÈOmpanSias mais an%aj
Iyiq.viia.ar altòcll^è â^jsceTDex ¦ÁMÁ. m à: %

Quantia gara»üda R». 10:ÓOOSÒÍ)i), luoros em dinheiro Rs. 6:220^000, vglor total em dinheiro Ps. 16:220$Ò0Ó ou apólice vitalícia completamente liberadaHa, 24:870$000

íara ootir este privilegio, o 'é^gúrldo deverá provir àáti$factori^^^
¦. r- -í •--- -., ¦.¦¦ -:v- . -'v ¦¦¦ * ,ityt jjpk|. ;

¦í^ii^yvív1.

pgeRfes Sepal—Rua ft©i?mesa ft. .ífí',3'
•*W , *¦>***-**' ¦ ' -**'<•-- *(? \y

MANCHADO
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